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Dicionário Amoroso da Língua Portuguesa 
Editora Casa da Palavra • Lançado em 2009
Qual a sua palavra favorita?

Escolher uma palavra favorita na língua portuguesa — quando se tem à disposição mais de 400 mil opções — pode ser uma tarefa um tanto quanto complicada. Pois este foi o desafio proposto a 35 autores do idioma, de cinco países diferentes, para o Dicionário Amoroso da Língua Portuguesa, organizado pelo escritor brasileiro Marcelo Moutinho e pelo editor português Jorge Reis-Sá, editado pela Casa da Palavra.

Os 35 autores — desde jovens cujo talento desponta já nos primeiros livros a autores que, reconhecidos por público e crítica, foram laureados com prêmios literários como o Portugal Telecom, o José Saramago, o Jabuti e o Machado de Assis  — escolheram 35 palavras diferentes e tiveram a liberdade de trabalhá-las da forma que preferissem, desde que expressassem uma sintonia de sentimentos por meio das letras. São contos, poemas e ensaios, e a interseção é o idioma e a paixão pela palavra. 

Em um ano marcado por discussões sobre o acordo ortográfico da língua portuguesa, que unifica o idioma escrito em todos os países onde ele é oficial, optou-se por manter, neste “dicionário”, as peculiaridades do português de cada país presente na obra. São autores do Brasil, de Portugal, de Angola,  de Moçambique e do Timor Leste, e, em cada um deles, a mesma palavra pode assumir formas e significados diferentes. “Justamente para sublinhar essa distinção que depreende da unidade, tornando-a mais rica, optamos por não obedecer às regras do novo acordo ortográfico”, afirmam os organizadores.

O Dicionário Amoroso da Língua Portuguesa é “um dicionário de palavras íntimas”, que fala de amor e amores, entre eles aquele que é dirigido ao peculiar e notável idioma que nos foi legado, o português — sempre mutante e encantador.
35 autores, 35 palavras, 4 continentes
Brasil — Adriana Lisboa (Guerrilha), Alexei Bueno (Oblívio), Amílcar Bettega (Neve), Antonio Cicero (Moderno), Antônio Torres (Saudade), Armando Freitas Filho (Morte), Bruna Lombardi (Serendipidade), Fabrício Carpinejar (Casa), Fernando Molica (Buceta), Flávio Izhaki (Vício), Glauco Mattoso (Sola), Heloisa Seixas (Espelho), Henrique Rodrigues (Você), Jorge Fernando da Silveira (Rio), Marcelino Freire (Palavra), Marcelo Moutinho (Água), Mariana Ianelli (Condor), Paulo Henriques Britto (Peteleco), Raimundo Carrero (Sombra), Tatiana Salem Levy (Deserto).

Portugal — Antônio José Teixeira (Árvore), Daniel Maia-Pinto Rodrigues (Bosque), Desidério Murcho (Verdade), Francisco José Viegas (Poeira), Jorge Rocha (Rosa), Jorge Reis-Sá (Sombreiro), José Luis Peixoto (Calicatri), Manuela Costa Ribeiro (Viajar), Paulo Brody (Violeta), Rui Lage (Insecto).

Angola — Ana Paula Ribeiro Tavares (Silêncio), João Melo (Porra), Ondjaki (Sandália).

Moçambique — Guita Jr. (Fogo).

Timor Leste — Luís Cardoso (Madrugada).

Mais informações:

www.marcelomoutinho.com.br 

contato@marcelomoutinho.com.br 
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